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CALVÁRIO Padre Baptista

ESTA Maria anda sempre a 
 lamentar-se, porque o irmão 

a não vem visitar.
— Ele não quer saber de mim.
O sofrimento está sempre 

ligado a uma ferida. Esta pode 
não ser física, mas moral. E não 
é fácil curar estas feridas morais, 
porque são mais profundas e atin-
gem o espírito. A cura, quando é 
possível, passa pela descoberta 
de novos amigos que vêm dar 
alento e alegria e compensar a 
falta daqueles que amamos.

A cura está sempre na ocupa-
ção. Então, o espírito massacra 
menos.

Curas
Esta Maria gosta do que faz e 

faz muito. É a primeira a levan-
tar-se para ajudar alguns doentes 
que estão nos leitos. Abre-lhes as 
camas. Coloca-os nas cadeiras de 
rodas e executa tudo com muito 
carinho. E o seu trabalho, depois 
da refeição, prossegue na copa. 
Ela lava a loiça do pequeno- 
-almoço e das restantes refeições. 
Nunca se cansa.

Para ela está tudo sempre bem. 
É com dedicação que se entrega 
ao trabalho e, assim, não se lem-
bra mais da ferida profunda — 
o esquecimento do irmão com 
quem vivia.

Quando há visitas para alguns 
dos doentes, temos lamúria e a 
ferida abre-se: — O meu irmão 
já não quer saber de mim, mas 
tenho aqui muitos amigos.

Hoje é tão frequente o esqueci-
mento dos outros, mesmo daque-
les que nos são mais próximos.

Temos no Calvário uma doente 
há cerca de vinte anos. Dois 
irmãos vivem a dois passos — 
três mil metros — nunca a visita-
ram. Porquê?

Outros doentes estão connosco 
há mais tempo ainda, e também 
eles nunca receberam visitas da 
família. Por isso, nós somos a 
sua família de substituição. Eles 
sentem-no, e são felizes por isso 
mesmo. Sentem que são irmãos. 
A desventura dos homens em 
igual situação une-os mais.

«Como é bom viverem os 
irmãos em harmonia.»  q

Entrada do Calvário — Beire, Paredes.

A Caridade não se apaixona, compadece-se. Segue de muito 
pertinho os golpes que o nosso bom Deus lança, por vezes, 
no regaço de certas famílias e associa-se a elas, padecendo 
até ao fim.

in Pão dos Pobres, 1.° Vol.

PENSAMENTO Pai Américo

O nosso pomar está verdejante. Disseram-me que este é um ano bom 
para as fruteiras. Outras culturas do campo não terão, talvez, condi-

ções favoráveis para boas produções.
As cerejeiras deram o tom, no Norte do País. Por tantas estradas por 

onde passamos, vemos expostos os seus frutos para venda, em grande 
quantidade.

Imersa na natureza corre a vida do homem, que estando embora 
sujeita a boas ou más condições para se desenvolver, tem a singular capa-
cidade de as seleccionar.

Como todas na natureza, também as vidas humanas que não dão fruto 
são vidas estéreis. O fruto é o culminar de um processo de transformação 
em que se vai perdendo e ganhando, se vai dando e recebendo, com base 
numa disponibilidade esforçada e querida para o chegar a produzir.

Como é bela uma árvore carregadinha de fruto!
A maioritária civilização urbana, dominante, vive alheada deste pro-

cesso natural. Faz-lhe falta ver, sentir e acompanhar a cadeia cíclica dos 
fenómenos naturais, duma forma experimental. Eles são pontos de referên-
cia e premissas para as sínteses que necessitamos fazer, constantemente, 
para acertar o rumo da nossa vida.

Jesus serviu-se destes fenómenos, como imagens, para nos transmitir 
conteúdos da Boa Nova e nos fazer perceber outras realidades — pelo 
natural que se vê, compreender o espiritual que não se vê, pois é na vida 
espiritual que reside a sua fonte: Eu sou a videira; vós sois os ramos; se per-
manecerdes em Mim dareis muito fruto.

Com a ajuda desta metáfora rapidamente percebemos o que nos quer 
dizer. Recorrendo a ela, podemos aferir da nossa ligação vital a Ele, para 
confirmar se o que produzimos são frutos ou somente folhas. Estas têm uma 
função necessária na videira, no seu processo de vida, mas que é simples-
mente supletiva. Uma videira que só dê folhas é bravia, não serve para 
nada. Depois de terminado um ciclo de vida somente se aproveitam os 
frutos que ficam, como o produto de um ano de trabalho.

Na complexa vida social dos homens, há alguns deles que são como 
as folhas na videira, que ajudam a humanidade a respirar. Este é o seu fruto. 
São os servos inúteis do Evangelho que nada devem pedir para si, satisfa-
zendo-se com a grata consolação de terem feito o que deviam fazer.

Pela nossa vida passam os Rapazes sem família, os Doentes rejeitados e 
os Pobres das mais diversas pobrezas, cabendo-nos ajudar a que vençam as 
asfixias nas suas vidas e sejam fecundas. É que a realização plena de uma 
vida humana não está em dar frutos, que o tempo apodrece e corrompe, mas 
em permanecer ligado à Fonte d’Ela, recebendo-A e comunicando-A.

Os frutos são a alegria da vida. Sem eles a vida não seria verdadeira, 
mas um desperdício em vaidades.  q

DA  NOSSA  VIDA Padre Júlio

Folhas e frutos

É muito feliz a afirmação de 
João Paulo II, em que os 

Padres também são os homens da 
caridade. Esta identificação vem 
na linha do II Concílio do Vati-
cano: os Presbíteros devem-se a 
todos e têm encomendados a si de 
uma maneira especial os pobres 
e os mais débeis. São verdadeiros 
relatos vivos de Deus.

O serviço e a entrega aos pobres 
e aos enfermos, depois da queda 
das ideologias da modernidade, 
como sempre, é uma das lingua-
gens mais significativas para os 
descrentes na transcendência.

Actualmente, vivemos numa 
cultura da imagem, que vale mais 
do que mil palavras. Por outro 
lado, abusa-se da retórica e há 
excesso de ruídos, de festanças e 

até nas pseudo-festas religiosas… 
Tem-se medo e é difícil estar em 
silêncio. Contudo, tem um grande 
valor espiritual, pois conduz à 
interiorização e é fundamental na 
experiência de Deus. 

Quando a noite cai, cerrada, é 
reconfortante, principalmente em 
estiagem, escutar uma fonte que 
jorra, com água pura e fresca, 
como aquela onde esta Comuni-
dade se sacia com abundância.

Na nossa acção, lamentamos, 
mas aproveitamos, o tempo de cer-
tas burocracias que nos prendem 
para que não sejam marginalizados 
aqueles menores que são acolhidos 
entre nós. Para além disso, as roti-
nas são várias vezes alteradas com 
clamores de gente fragilizada.

Vamos experimentando que 

PÃO  DE  VIDA Padre Manuel Mendes

Escuta de esperança muitas pessoas querem ansiosa-
mente ser ouvidas, como o veado 
suspira pela corrente das águas. 
São frequentes situações, em que 
nos dizem: — Tem alguns minutos 
para me ouvir? Logo, afirmamos: 
— Sim e agora! Um Pastor não 
pode ser um homem a correr… 
O tempo é, afinal, uma dádiva, do 
qual só o ser humano tem consci-
ência e para usar bem. 

Entre outros encontros, parti-
lham vidas ceifadas com dureza, 
são pessoas sós, cuja enfermidade 
as visitou e também desprovidas 
de bens essenciais, casais em risco 
e filhos transviados.

Neste tempo de intempérie civili-
zacional, o ministério da escuta, da 
audição do próximo, é um inves-
timento eclesial precioso. Quem 
se entrega a este labor acende 
tochas na obscuridade humana. 
Não tem rigorosamente nada a ver 

com escutas telefónicas… Aquele 
serviço, até de consolação, exige 
um silêncio eloquente, acutilância 
para os erros e palavras seguras, 
para que na sequência o essencial 
seja uma acção benéfica. Percebe- 
-se bem, neste contexto, que os ter-
ritórios pastorais se desvaneceram. 
Quem vem ao encontro dos Sacer-
dotes quer segurança e alento nas 
asperezas do caminho, para que 
cresçam flores brancas de espe-
rança! Nestes momentos, o Senhor 
também sai ao nosso encontro.

A propósito, damos conta, ainda, 
de outra visita recente a alguém 
que chorava numa linha de com-
boio, angustiada na sua desolação. 
No seu vale de lágrimas, o que 
mais lhe tem custado é ter sido 
abandonada, com o filho doente 
e sem trabalho, sobrevivendo em 
quarto emprestado. No bem gasto 
móvel, ficou gravado mais outro 
SOS. Não éramos conhecidos; 
mas, confiou no ministério eclesial 
da escuta.

Continua  na  página  3
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Pelas CASAS DO GAIATO

SETÚBAL Padre Acílio

Encanto
Faz parte do meu trabalho e mis-

são, acompanhar o estudo dos rapa-
zes. Saber do seu aproveitamento 
e conduta. Se a Escola sempre foi 
a nossa principal preocupação, 
com o evoluir dos tempos tornou- 
-se ainda mais imperiosa.

Às vezes, a participação nas 
reuniões gerais com o Director de 
Turma não nos deixa ver todos os 
pormenores, impondo, por isso, 
um diálogo particular, a sós, sobre 
o rendimentos dos rapazes.

Acontece-me em certos dias, à 
mesma hora e em escolas diferen-
tes, ter assembleia de Encarrega-
dos de Educação com os directores 
de turma, em virtude dos rapazes 
serem muitos.

Assim, sempre que me é possí-
vel, vou falar privadamente à hora 
e dias marcados com o responsável 
da turma.

A Escola Dom Manuel Martins 
é frequentada por muito rapazes, 
alguns já a terminar.

«Fulano está bem. Tem negativa 
a Matemática, mas é um aluno 
empenhado.»

Não esperava outra notícia, pois 
o rapaz é chefe-maior, aqui, em 
Casa.

O professor olhou-me e enchen- 
do o aspecto de ternura e simpatia 
desabafou: — Sabe que o Patrí-
cio me ajudou a dar as aulas no 
primeiro período?! Era o único 
atento! Eu transmitia a lição para 
ele. Os outros permaneciam sem-
pre alheios.

Só um gaiato, que tanto passou 
no início da sua vida, se prende à 
lição do professor, enquanto outros, 
na sua maioria, criados e mantidos 
em berços de ouro não ligavam 
patavina ao ensino do docente.

Encanto!
Como fiquei consolado.

Fraternidade
Fulano, andou o ano passado, no 

Verão, tão perdido da cabeça que 
quase desanimei com ele!

Tem dificuldades de visão, mas 
não gosta de usar óculos.

Para o animar, falei-lhe, muitas 
vezes a sós, sobre a necessidade de 
preservar a pouca capacidade de 
ver que ainda possuía e da vanta-
gem que umas lentes podem trazer 
ao esforço normal dos olhos.

Levei-o a uma óptica e ele esco-
lheu, entre todos os expostos, os 
óculos que mais lhe agradaram. 

— Pode ser — dizia comigo — 
Pode ser que agora vá!…

Foram caras, muito caras, as 
armações que satisfizeram o meu 
companheiro.

Pensava ainda mais convicto:
— Quanto mais exiges, mais te 

comprometes.
O respeito pelos compromissos 

é uma preciosa ferramenta para a 
maturação da pessoa, mais ainda 
se é jovem. 

O entusiasmo pelos óculos 
durou pouco tempo. Começou a ir 
à Escola sem eles. A deixá-los em 
qualquer parte e a aparecer de cara 
descoberta.

Insisti uma, duas e muitas 
vezes.

O chefe obrigou-o a trazer os 
óculos para entrar na sala de jan-
tar. 

Pedi aos professores que fizes-
sem o mesmo para assistir às aulas, 
etc., etc.. Foi um calvário.

Um dia, tendo ido ao hospital a 
Lisboa, veio dizer que havia lá per-
dido os ditos!... Foram quinze dias 
à procura deles.

Numa das idas à Capital, é apa-
nhado no comboio sem bilhete. 
Isto aconteceu no Verão passado. 

Não disse nada, ninguém soube, 
mas agora veio a multa com a ame-
aça do Tribunal se não pagasse 194 
euros. 

Que fazer? 

Nas horas livres, fora das suas 
obrigações, terá de executar os tra-
balhos necessários, em Casa, nesse 
valor, pagando-lhe nós, 5 euros à 
hora. Tem bom corpo e muita força 
física. 

Se arranjasse onde ganhar este 
dinheiro, fora de portas, tudo 
muito bem. Senão, o trabalho feito 
em Casa, contaria para as horas, 
mas não as horas passadas a reali-
zar o mesmo.

No sábado passado, à tarde, 
quando todos folgam, Caman foi 
ajudá-lo e ele próprio se agarrou de 
tal maneira a limpar as altas ervas 
ao longo do parreiral que ladeia 
a avenida na saída para Algeruz, 
que a senhora ao vê-lo se admirou. 
Eu não soube. Ninguém me disse 
nada, mas a rua está limpa e as 
cepas aliviadas e viçosas. 

Como é saboroso observar a fra-
ternidade dos rapazes.

O trabalho está feito. Vale oito 
horas? Acho que sim. Mas valeu 
muito mais o estímulo do Caman 
no apoio ao seu irmão.  q

ACTIVIDADES — Depois do magnífico passeio a Óbidos, terra de belos 
monumentos e da urbe com a traça medieval bem preservada ao longo dos séculos, 
que a todos encantou, além da famosa ginjinha saboreada em cálice de chocolate, 
também Óbidos é mediática por acolher os estágios da nossa selecção de futebol, 
mas o que fica mesmo na recordação, são os bons momentos que encheram o auto-
carro que o nosso Rocha fez questão de conduzir. Fica a promessa de lá voltar.

Vamos agora realizar o convívio de S. João, na noite de sábado para domingo 
e como é da tradição, não poderão faltar as sardinhas assadas e caldo verde. Claro, 
o ambiente musical será abrilhantada pela nossa tocata, já muito bem afinada, 
com canções tradicionais, pois todos os sábados há ensaio. Comparece e visita a 
nossa sede e vais ver, que darás o tempo por bem empregue, pois quando a família 
partilha a sã convivência não há alegria maior.

CAMPANHA DE NOVOS SÓCIOS — Temos como objectivo atingir, o 
mais rapidamente possível, a meta dos 500 associados. Apelamos, mais uma vez, 
aos antigos gaiatos que se refiliem na Associação, pois a quota, de 50 cêntimos por 
mês, é acessível a todos. Agradecemos a amabilidade de muitos associados que já 
estão a efectuar o pagamento antecipado das quotas para o ano de 2012.

CONVOCATÓRIA — Nos termos do artigo 12º dos nossos Estatutos e para 
os efeitos do artigo 10º e 11º, convocam-se os senhores associados para a Assem-
bleia Geral Eleitoral, a realizar no Domingo, 22 de Julho de 2012, pelas 09,00 
horas, com a seguinte ordem de trabalhos:
1 —  Leitura e ratificação da acta da assembleia anterior;
2 —  Apreciação, discussão e votação das Contas referentes ao Exercício do ano 

anterior;
3 —  Apresentação, discussão e votação do Orçamento e Plano de Actividades para 

o período 2012/2013;
4 —  Eleição dos órgãos sociais da AAGFN para o biénio 2012/14;
5 —  Discussão de outros assuntos de interesse.

Se à hora marcada não estiver presente o número de associados previsto no 
nº 1 do artigo 13º dos nossos estatutos, a Assembleia funcionará trinta minutos 
mais tarde, em segunda convocatória, com qualquer número de Associados pre-
sentes com direito a voto.  q

ASSOCIAÇÃO  DOS  ANTIGOS  GAIATOS
E  FAMILIARES  DO  NORTE Maurício Mendes

ENCONTRO-CONVÍVIO ANUAL — O nosso Encontro anual realizar-se-á 
no dia 1 de Julho.

Lembramos que é ano de passagem de testemunho dos Órgãos Sociais. Como 
é evidente, para a nossa Associação continuar, é necessário que se formem os res-
pectivos Órgãos Sociais. Seria muito vantajoso e conveniente que aparecessem 
caras novas nestas equipas, com sangue novo e ideias renovadas.

O programa do encontro é o seguinte: 09.00 — Recepção e pagamento de 
quotas; 10.00 — Eucaristia; 11.00 — Assembleia Geral; 13.00 — Almoço, seguido 
de convívio e tarde desportiva; 17.00 — Merenda partilhada, seguido do arrumo do 
espaço e respectivas despedidas.

O almoço será fornecido pela Casa do Gaiato e pela Associação. Quem quiser 
poderá enriquecer a refeição com algo que possa ser partilhado, de preferência com 
os nossos irmãos gaiatos mais novos.

O lanche será partilhado, como de costume, com o que cada um dos sócios/
acompanhantes trouxer, pelo que apelamos aos dotes culinários/pasteleiros e à 
generosidade de todos.

Como a solidariedade é um dos nossos objectivos, sejamos colaborantes em 
todas as actividades e particularmente nos transportes dos que têm maiores dificul-
dades e estejam próximos dos nossos trajectos. Comparece!  q

ASSOCIAÇÃO  DOS  ANTIGOS  GAIATOS
E  FAMILIARES  DO  CENTRO Chiquito-Zé

RAPAZ NOVO — Chegou, há duas 
semanas, um novo gaiato. O João tem 
13 anos e veio de Aveiro. Aos poucos, 
ele vai conhecendo as normas da Casa 
e vai-se ambientando.

FESTAS — Depois da primeira 
Festa, em Ermesinde, estivemos em 
São Pedro da Cova e na Trofa.

Em São Pedro da Cova, o espaço nos 
bastidores era mais amplo e deu para 
organizar as roupas, preparar os rapa-
zes, empolgados, para as várias repre-
sentações. Não tivemos muitos amigos 
a ver-nos em relação a anos anteriores.

Na Trofa, os bastidores eram mais 
limitados, mas conseguimos adaptar- 
-nos no mesmo método da Festa ante-
rior. Apesar de alguns percalços, os 
rapazes prepararam-se. Esta Festa, 
com os erros das Festas anteriores cor-
rigidos, correu melhor e já tivemos um 
público mais jovem.

Obrigado!

MALANJE — O nosso Padre 
Telmo, com a ajuda da nossa Casa e 
de Amigos nossos, está a preparar um 
contentor para Malanje, assegurando 
algumas necessidades urgentes em 
falta.

JARDINS E AGRICULTURA — 
O André «Gordo» e mais alguns rapa-
zes têm aproveitado para melhorar os 
nossos jardins.

Em frente da casa 3 temos um jardim 
que demorou a florir, mas este ano já 
nos regalou com a sua beleza. O André 
tem contornado as flores com pedras e 
regado os nossos jardins.

O «Meno» começou a semear o 
milho para que em meados de Outubro 
possamos fazer a silagem.

PAÇO  DE  SOUSA 
VISITAS — No fim-de-semana pas-

sado recebemos dois grupos de Cate-
quese, que vieram conhecer a nossa 
Obra e conviver connosco.

Alguns rapazes do nosso grupo 
desportivo, como não tinha jogo nem 
treino, aproveitaram para fazer um 
joguito de bola com os grupos de Cate-
quese.

Zé Reis

DESPORTO — Desta vez, o nosso 
visitante não vem de longe. Penafiel fica 
a «dois ‘paços’» de Paço de Sousa. O 
Futebol Clube de Penafiel foi, precisa-
mente, o Clube que amavelmente ace-
deu ao nosso convite. Com os rapazes da 
cidade mais histórica de Portugal veio 
bastante gente. A toda a volta do campo, 
poucas clareiras havia. É certo que 
também estavam aqui duas excursões 
de juventude que, por sinal, «torciam» 
por nós, mas mesmo assim, a comitiva 
Penafidelense esteve em «massa». Foi 
bom e é sinal de que, os nossos jogos, 
não deixam ninguém insatisfeito. No 
entanto, alguns dos acompanhantes, não 
fugiram à regra. Querem ver?! «Tem 
graça, sou natural de Penafiel, moro 
em Penafiel e nunca cá tinha vindo». 
Tem graça, não tem?! Mas é verdade. 
Nem o treinador, nem o pai de um dos 
atletas. Diz o segundo: «A minha esposa 
já cá veio uma vez com uma excursão 
da escola, mas eu nunca cá tinha posto 
os pés. Mas estou a gostar, e até… ele 
é agente no Porto e, diz que por vezes 
lhes aparecem rapazes que bem preci-
savam de encontrar uma Casa como 
esta». Vamos passar à frente! O nosso 
Grupo Desportivo tem destas coisas!

Em relação ao jogo, não foi fácil. 
Os rapazes de Penafiel trocavam muito 
bem a bola e, primeiro que eles abris-
sem mão do jogo, teve que se lhe dar 
no duro. Apesar do guarda-redes visi-
tante ter feito algumas defesas de se 
lhe «tirar o chapéu», o nosso Ronaldo, 
lá conseguiu abrir o activo. Um jogo 

bem disputado de parte a parte. No 
entanto, depois de muita insistência, 
André «Garnisé» fez o segundo golo 
da partida. Nesta altura, e numa jogada 
de alto nível, Ricardo Sérgio, fez o que 
podia ser o golo da tarde, mas o ferro 
não deixou. Como não há duas sem 
três, minutos depois, e pelo «buraco 
da agulha», conseguiu fazer o 3-0. Os 
Rapazes de Penafiel, aproveitaram um 
deslize da nossa defesa e, reduziram 
para 3-1. Erickson, que não gosta de 
passar despercebido, às vezes pelos 
seus falhanços, desta vez marcou um 
golo que deixou todo o pessoal das 
bancadas em delírio. Até o lesionado 
André «Espanhol» aplaudiu. E esta 
hein?! Resultado final: 3-1.

Uma semana depois, recebemos 
e ganhamos aos rapazes do Atlético 
Clube Gervide, A.F.Porto. Um jogo 
normal, com certas atitudes normalís-
simas, quando o entusiasmo é grande e 
sem controlo. Houve alguma assistên-
cia, que influenciou os atletas e o jogo. 
Uma vitória cai sempre bem, mas esta, 
não anula o que foi um jogo pouco ou 
nada bonito, como nós estávamos à 
espera. Mesmo assim, depois do jogo 
ter terminado, cantou-se os parabéns 
ao Joaninha que fazia 18 primaveras. 
Nem tudo foi mau!

Depois do apito final, os jogadores 
cumprimentaram-se e tudo acabou 
bem com o resultado final em 4-2, 
com golos do «endiabrado» André 
«Garnisé» (3), que substituiu o «mal- 
-amado» do Grupo (por alguns), Erick-
son, por lesão. Já muito perto do fim, o 
mais «irrequieto» deste grupo de traba-
lho, Hugo Pina, fez o gosto ao pé, ao 
marcar o 4.º golo.

Antes de terminar há que dizer que 
o treinador do Gervide era filho do 
antigo Gaiato «Moléstia», bem como 
um dos juízes de linha. Um trio de 
arbitragem «péssimo», e com excesso 
de à-vontade, a prejudicar o jogo.

Alberto («Resende»)

AGROPECUÁRIA — Há sempre 
muitas tarefas neste sector, na nossa 
Casa. O calor tem-se feito sentir nal-
guns dias. Nas culturas de batata, milho 
grão e milharada, já se vêem as folhas; 
mas, também surgiram ervas daninhas. 
Na horta, plantou-se alguma batata e 
semeou-se feijão. Sulfatou-se a latada 
de uvas de mesa; e aplicou-se herbicida 
nas calçadas, bordaduras do ribeiro e 
barreiras dos nossos terrenos. Corta-
ram-se as ervas do campo de futebol. 

MIRANDA  DO  CORVO Alunos do Alternativo

Colocaram-se duas noras na encosta 
atrás da Escola, para embelezar o jar-
dim. Nasceu uma ninhada de gatos, que 
se têm escondido num bueiro do largo 
dos gados, também para caçar ratos… 

CHEFES — Faz parte da nossa tradi-
ção e educação, a existência de Rapazes 
a quem são confiadas responsabilida-
des na vida das nossas Casas, segundo 
o espírito de Pai Américo. Nesta linha, 

temos dois sub-chefes, o Diogo Silva e 
o Feliciano. Bom trabalho!

VISITAS DE ESTUDO — A maior 
parte dos Rapazes que se encontram 
a estudar no Centro Educativo e na 
Escola EB 2,3 de Miranda do Corvo, do 
1.º ao 3.º Ciclo, têm efectuado visitas de 
estudo a várias cidades: Coimbra, Gui-
marães e Lisboa. Portugal é mesmo um 
País bonito e a conhecer!  q
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«Mestre, onde moras?»
QUANDO, pelos anos académicos, a leitura e compreensão de vários 

 textos me pareciam difíceis, senão mesmo impossíveis, pela exces- 
 siva carga pragmática e imediatista que norteava o horizonte, 
minado por tal peste vinda duma sociedade extremista e despistada, leva-
vam-me a uma tal exaustão e esgotamento mental, abrindo caminho para 
uma possível queda livre da intelectualidade ao obscuro mundo da igno-
rância; eis que subitamente, a academia dos textos da vida, vieram em 
auxilio da fragilidade dos métodos didácticos e pedagógicos. Estes, hoje, 
em grande parte sem força para se manterem no campo do saber. Só os 
textos da vida escritos, muitas vezes, no meio da dor, do abandono, da 
impotência, da invalidez ou, mesmo, debaixo da esperança e da paz são 
possíveis de serem perceptíveis tanto para o analfabeto como para o alfa-
betizado, para o rico e para o pobre, para o jovem e para o ancião.

Estou a escrever estas linhas com duplo sentimento: de esperança e de 
alegria no silêncio e na paz, debaixo duma carvalha na calçada de flores 
brancas da Aldeia do Calvário. Quanta inveja causa a brancura das aleluias 
deitadas na calçada. Lugar de repouso cheio de vida e de amparo, de muitos 
filhos e filhas do Nosso Pai do Céu, que as ruas e os hospitais deitaram ao 
relento e à sorte do «salve-se quem puder». Qual sociedade assim se pode 
considerar justa? Quando rejeita os seus por não serem lucrativos. Nesta 
Casa de doentes para doentes e pelos doentes, todos são filhos e filhas do 
mesmo Pai, portanto são todos Irmãos. Fiquei surpreendido com o teste-
munho da Maria Alice, que vive nesta Casa há muitos anos, para consolar a 
Fátima, que se lamentava por ser órfã de mãe. Dizia assim: «A minha mãe 
também já morreu, não fiques triste porque temos a nossa Mãe do Céu». E 
depois continuou: «Senhor Padre venha ver onde moram as senhoras que 
andam». Ela, apesar da sua cegueira, sabe bem por onde caminha. A rotina 
fez dela conhecedora dos quatro cantos da Casa. E quando assim é, a natu-
reza também ajuda a intuição a funcionar, é um bom recurso para auxiliar 
a debilidade dos sentidos. Mostrou-me os quartos todos e fiquei admirado 
com a organização e limpeza — tudo feito por elas. A educação é mesmo 
coisa do coração, bem o disse S. João Bosco. E nosso Pai Américo vai mais 
além: «Quem quiser educar, tem que se por de joelhos». Aos doentes, só 
de mangas arregaçadas e coluna vergada é que podemos proporcionar-lhes 
uma adequada assistência carinhosa, pedagógica e educativa. Se na nossa 
sociedade é muito difícil compreender que quem mais recebeu, tem o dever 
de dar mais, no Calvário é uma verdade indiscutível. Aqueles que podem 
fazer alguma coisa ajudam os que não podem fazer nada. Cada vez que vejo 
estes doentes, fazem-me pensar que ainda não estamos preparados para 
chamarmos a Deus Nosso Pai. Pelo gravíssimo motivo de não vivermos 
como Irmãos. Jesus, a caminho do Calvário, não abriu a boca; insultado 
e maltratado, levou a sua Cruz em silêncio. No nosso Calvário há muito 
silêncio, só a polifónica orquestra montada pela natureza, sob à direcção 
dos passarinhos, fazem companhia aos doentes. Muitos deles não falam, 
mas sentem e sofrem no silêncio. O milagre do céu continua a realizar-se. A 
pergunta de sempre «Mestre onde moras?», parece encontrar aqui recursos 
para a sua autêntica e verdadeira resposta. «Vinde ver»; deste modo Jesus 
convidava os primeiros, que formaram o grupo dos Seus Discípulos. Eles 
foram ver e ficaram com Ele nesse dia. Mas quem é Ele hoje?

Jesus hoje passa pelas ruas e já ninguém o questiona sobre o lugar 
onde mora. Porque se identifica com o Pobre, com o Doente, com o 
Abandonado, ou como um pequenino profundamente diminuído mental-
mente. Mesmo desprezado Ele continua a dizer: «Vinde ver onde moro». 
Se pudéssemos tirar um pouquinho do nosso tempo para O acompanhar 
há muito teríamos tido o que o nosso coração procura: o encontro com 
Jesus!… A realização das aspirações mais profundas do coração humano. 
O Amigo que nunca falha, mesmo depois de termos falhado. O Calvário 
tem necessidade, como toda e qualquer família, do carinho e da ternura 
maternal. Onde encontrá-la? No meio do Povo com toda a certeza. Alegra-
nos o que Jesus, Crucificado, disse a Sua Mãe e ao Discípulo amado, ao pé 
da Cruz: «Mulher eis o teu filho, filho eis a tua mãe». E foram ambos para 
casa, aguardando o romper da aurora jubilosa. Quem dera encontrar neste 
mês mariano, especialmente em todas as mães, a ternura de Maria, Mãe de 
Deus e Mãe dos homens.  q

O  NOSSO  CALVÁRIO Padre Quim

É a quarta ou quinta vez que 
ela vem ter comigo com o 

marido e as crianças. Vive junto 
de uma igreja católica e paga uma 
renda social. Mais o marido a tra-
balhar juntos, compraram casa, com 
empréstimo ao banco. Perdendo 
ambos o salário ficaram privados do 
seu ninho. Não pagaram as presta-
ções e o banco tomou conta.

 A banca tem força! Facilmente 
os elefantes esmagam as formi-
gas embora, segundo a natureza, 
tenham o mesmo direito à vida.

Para não ficarem na rua assal-
taram um andar vazio, que agora 
habitam e meteram-se lá dentro, 
sem autorização de ninguém.

É claro que isto não pode ser 
assim. Ninguém aprova este pro-
cedimento, mas, segundo reza 
alguma comunicação, foram tantos 
os assaltos por esse mundo os quais 
provocaram esta crise que, ficando 
impunes, não julgamos nenhum 
crime que uma família indefesa 
e ignorante procure o seu abrigo, 
fora das leis, mais, ainda, se ocupa 
uma casa do estado. 

Seria a infracção maior sujeitar 
os filhos às noites e às intempéries 
e expor a família a todos os perigos, 
que arrombar uma porta e refugia-
rem-se num andar desocupado.

A entidade superintendente pôs 
o caso em Tribunal. Eles não apa-
receram. O advogado oficial limi-
tou-se às formalidades e a sentença 
apareceu-lhes como um cutelo 
sobre o pescoço, obrigando-os a 
assinar uma declaração de dívida 

no valor de 5600 euros, assim: Ou 
assinam ou vão para a rua.

Dadas as precárias situações 
financeiras dividiram-lhe a dívida 
em porções de aproximadamente 
100 euros mensais. Graças a Deus 
que aqui, houve senso. 

Sem culpa própria, surgiu um 
engano na burocracia do rendi-
mento mínimo. Este foi cortado 
durante dois meses. 

O sufoco já passou. Paguei a 
prestação dos dois meses com juros 
altíssimos (injustos) e a renda da 
casa também carregada de lucros.

Hoje, voltou com o marido e a 
pequenina. Ambos tão magros, de 
aspecto macilento, olhos encova-
dos, nariz afilado mostrando à evi-
dencia que a fome os tem envol-
vido. 

— Era uma receita para a bebé 
e uma lata de alimento. Traziam, 
ainda, a informação de que os 
encargos com a casa estavam em 
ordem e solicitavam igualmente 
alguma comida.

Muito me alegrou ouvir de um 
responsável de topo, da igreja 
católica em Portugal, que é injusto 
serem os pobres a pagar a crise. 

Nunca é demais gritar. Todos os 
cristãos deviam bradar esta evi-
dente injustiça. 

A crise foi provocada pelos muito 
grandes deste mundo e alguns deste 
país e cai agora sobre os pequenos 
e os pobres.!....

À mesa um dos meus rapazes, 
lamentava a falta de sensibilidade 
e a arrogância com que um jogador 

muito conhecido exibiu o seu carro 
de 400 mil euros! 

Eles não sabem o que fazem nem 
o que dizem! É pena!... E andamos 
todos iludidos pelo futebol. Forma 
elegante, inteligente, avassaladora 
mas sub-reptícia de mascarar as 
injustiças!

Outra pobre mãe de família, já 
madura veio socorrer-se porque o 
marido tendo sofrido uma trombose, 
gastou quanto tinha e não pagou a 
renda de casa de Fevereiro e Março.

Como eu não podia averiguar a 
situação, recomendei-lhe que fosse 
ao pároco, que ele visitasse a sua 
casa e me desse informações. Isto 
foi pela Páscoa.

Agora reapareceu com uma carta 
do padre a confirmar a triste situa-
ção da família e outra do senhorio 
a exigir que, ao abrigo do artigo tal, 
do decreto de não sei quê, as ditas 
eram acrescidas de 50%. 

Passei o cheque só dos dois 
meses: 500 euros e escrevi uma 
carta a informar que «este dinheiro 
me é dado por Amor de Deus! Você 
receba também esta quantia e faça 
igualmente por amor de Deus!»

O senhor atendeu-me, mas fiquei 
a pensar: — Como é possível, numa 
altura destas, a aplicação de uma 
taxa tão pesada!? Não será isto a 
escravatura dos pobres? 

No salmo o Senhor diz: «Os olhos 
do Senhor estão voltados para o 
pobre. O Senhor é justo e ama a 
justiça. Os homens rectos contem-
plarão a sua face. 

Por causa da opressão dos humil-
des e dos gemidos dos pobres, então 
me levantarei» — diz o Senhor.   q

PATRIMÓNIO DOS POBRES Padre Acílio

São momentos enriquecedores para os nossos Rapazes e para os nossos Amigos. Para estes elas vêm carregadas 
de novidade; para aqueles são oportunidade de formação e de desenvolvimento. A surpresa aparece, por vezes, 
no final da Festa, como quando numa delas começamos a despedida e uma senhora espontaneamente exclamou: 
«Mas, já acabou?!» 

Não tem faltado gosto e dedicação aos nossos artistas para as várias representações. Tivemos uma excepção 
sem a qual isto não seria regra. É certo que se mais Amigos estivessem presentes, maior seria o incentivo que eles 
dariam aos nossos Rapazes. Iremos fazer o que nos for possível, no futuro, para que a presença de maiores assistên-
cias seja uma realidade.

Faltam desde agora três espectáculos para concluirmos, por este ano, as nossas Festas. São os seguintes:
16 de Junho, 21 horas – Centro Social e Cultural da Paróquia de Valbom;
23 de Junho, 21 horas – Salão do Centro Paroquial de Fornos, Marco de Canaveses;
30 de Junho, 21 horas – Pavilhão da Cultura da Casa do Povo de Vila Boa do Bispo, Marco de Canaveses.  q

As nossas Festas

Continuação  da  página  1

As imagens humanas do Senhor 
crucificado desmascaram as falsas 
religiosidades para passeantes e 
que perturbam, mas não convertem 
ninguém.

No samaritanismo, pode não 

haver bens materiais para partilhar; 
porém, não há-de deixar de se ofe-
recer a tranquilidade de saber escu-
tar os outros, ouvindo-os pelo seu 
nome. É escorregadia esta mentali-
dade de desordem e dispersão que 
esmaga tanta gente. 

Todas as pessoas que escutamos, 

até com paciência, como disse uma 
vez um menino, são palavras com 
as quais Deus conta a sua história, 
aqui e agora!

Nesta Família, o pequeno Divino 
demora a comer a sopa, pois olha 
para os companheiros em redor, 
não vá faltar-lhes alguma coisa. Na 
verdade, os rostos falam muito e 
mais, como o de Jesus no silêncio 
da Cruz  q

PÃO  DE  VIDA Padre Manuel Mendes

SOLIDARIEDADE: O QUE É? — Decorreu, há dias, uma campanha do 
Banco Alimentar cujos resultados ultrapassaram os de campanhas anteriores. Isso 
é bom, mas é preciso aproveitar estes e outros momentos para uma pedagogia da 
solidariedade que está por fazer como deve ser. 

A solidariedade não pode ser só distribuir dinheiro e coisas. Claro que «não 
se pode pregar o Evangelho a estômagos vazios»; mas ao encher o estômago, tam-
bém é preciso «pregar o Evangelho».

A solidariedade também não pode ser só feita de “campanhas”. Tem que ser 
um compromisso continuado.

Isto veio-nos à ideia a propósito do que aconteceu e uma pessoa que acom-
panhamos, há muito tempo. É pessoa com alguns maus hábitos e muito teimosa. 
Alertámo-la, várias vezes, para coisas que a podiam prejudicar, e estávamos a 
tentar fazer um caminho com ela no sentido de evitar que isso acontecesse. Num 
caso não conseguimos e o que temíamos aconteceu mesmo.

Conseguir mudanças nos comportamentos é o mais importante, sem prejuízo 
da ajuda material, quando é necessária. Isso não é coisa que se faça só num dia. 
Leva tempo e, mesmo assim, pode não se ser bem sucedido. Infelizmente foi o 
caso aqui, mas não podemos desistir. 
Os nossos contactos:
Conferência de Paço de Sousa, A/C Jornal O Gaiato, 4560-373 Paço de Sousa.
E-mail: carvalho.mendes@sapo.pt — Telem.: 965464058  q

CONFERÊNCIA  DE  PAÇO  DE  SOUSA Américo Mendes
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PODEMOS tentar viver uma vida sem Deus. Podemos tentar viver 
 uma vida como se Deus fosse distante e indiferente. Podemos tentar 

viver uma vida como se Deus fosse inacessível ou irracional. Mas só vivere-
mos verdadeiramente se acreditarmos na ventura de que Deus vive em nós.

Quando entrou na Casa do Gaiato, «Tabuada» não queria estar com nin-
guém e andava sempre só. Dificilmente cumpria qualquer obrigação e muito 
menos ia à escola. Pouco sabíamos da sua história porque foi um jovem casal 
quem no-lo trouxe, pois andava a pedir às portas de um edifício central da 
Baixa de Malanje.

Ultimamente, entra na Capela, quando termino a Missa, para me mostrar 
o caderno e explicar-me o que aprendeu na escola. Seu olhar mudou e seu 
rosto passou a bem-humorado. A verdade, é que há muito tempo não luta 
com ninguém e tem sido obediente. Quando lhe deram o nome de «Tabuada» 
(tabela), foi por causa do seu aspecto seco e sério. Agora, deveríamos dar-lhe 
um outro nome, mas é melhor que continue a ser «Tabuada» para que não se 
esqueça de onde veio.

Um dos muito milagres que contemplamos, é ver como a sabedoria da 
Casa do Gaiato entra, pouco-a-pouco, no coração de muitos destes pequenos 
e os muda; melhor dito, os recupera para o que devem ser e a sociedade lhes 
estava a negar.

Noutros casos assim não acontece, como no caso do Neto e do Rosano 
para quem os vícios da rua, como mentir e roubar, ainda deambulam pelos seus 
coraçõezitos e é necessário educar… um milagre mais que devemos esperar. 
Contudo, o mais importante é ver como os chefes se fazem conscientes destes 
problemas e assumem a sua responsabilidade de orientar estes rapazes.

Padre Telmo já está em Portugal, (Padre Quim já regressou, depois de visi-
tar as diferentes Casas e a terra natal de Pai Américo). Catete, continua na ser-
ralharia e nos transportes, e o Manuel «Barrigas» com a agricultura. Parece que 
o tempo seco chegou. As chuvas só voltarão em Setembro, se Deus quiser.

Agora, estamos em tempo de exames e, logo, chegará o tempo de férias 
— que aproveitaremos, também, para reforçar os trabalhos. Nestes últimos 
meses, os rapazes têm-se esforçado bastante para erguer a Casa desta situação 
económica que estamos sofrendo — e agradecemos a imensa generosidade de 
muitas pessoas que connosco colaboram, apesar deste tempo de crise que se 
vive em toda a Europa.  q

MALANJE Padre Rafael

«Eu sou a videira e vós os ramos…»FALAR do papel da Senhora na Casa do Gaiato 
 tem sido um tabu que é urgente ultrapassar. Ela 

está sempre ocupada nos serviços de cozinha e dispensa, 
da lavandaria e da roupa e secundarizando o atendi-
mento amoroso dos mais pequeninos e dos Pobres que 
batem à porta. Pode ser diferente. A nossa é licenciada 
em Sociologia e em Pedagogia. Foi directora de colégio 
de três mil alunos, catequista, dinamizadora de comuni-
dades rurais, onde nunca apareceu um padre, formadora 
de educadoras de infância para duas Creches e até admi-
nistradora de fundos para auto construção, antes de sair 
do Brasil, onde a conheci e pedi para me acompanhar na 
aventura de uma nova Casa do Gaiato em Moçambique. 
Veio depois de muita hesitação.

Foi mesmo aventura. Ao chegar, caímos num meio 
desagregado, absolutamente abandonado e entregue à 
fome, destituído de valores morais, vizinho da guerra 
que, de vez em quando, ceifava muitas vidas de mulhe-
res que iam ao mato procurar lenha, para cozinhar um 
pouco de farinha misturada com cinza, ou arriscava toda 
a espécie de folhas verdes que o mato dá, para enganar a 
fome. Muito arriscado semear milho, porque os soldados 
levavam as maçarocas logo que se podiam comer. Era 
mais normal homens e mulheres beberem um mistela 
chamada tontonto de água fermentada, com um pouco 
de açúcar ou com os carvões de pilhas de rádio, para 
enganar a fome que o álcool adormecia. Tantas mortes 
por diarreias incontroláveis, apesar dos remédios tradi-
cionais, que ao receber os primeiros rapazes catados nos 
caixotes de lixo das ruas de Maputo, tivemos, de dia 
ou de noite, atender ambos os lados. Ao sairmos para 
a Aldeia, ficaram programas definidos para uma longa 
caminhada.

O envolvimento com a mulher, sempre o lado mais 
fraco e martirizado da população, fê-la desenvolver 
programas inovadores de promoção, desde há dez anos 
secundada pela nossa Professora de Enfermagem, Maria 
José, a pedagoga infantil D. Carmen, com mestrado em 
Marketing na América, mestra também em corte e cos-
tura e artesanato, sem falar da Eng.a Blanca desde 1992 
nos programas de desenvolvimento rural e que agora nos 
deixa por doença e sua irmã, Dr.a Maqui formada em 
História de Arte, mas aqui gestora da sustentabilidade dos 
Projectos na Comunidade.

Por exigências da Obra da Rua e do perfil do traba-
lho específico da Casa do Gaiato, foi necessário criar a 
Fundação Encontro, que engloba todos os programas de 
desenvolvimento comunitário. Nestes vinte e um anos, 
decorreu a formação universitária de muitas mulheres 
da Comunidade. Quatro delas chamadas hoje a leccionar 
onde se formaram. Muitas outras e também professores 
já licenciados, e algumas pessoas amigas, de relevo em 
Maputo, mas com igual empenho, constituem o cerne da 
Fundação.

E a Casa do Gaiato enriqueceu-se com uma mãe, líder 
na formação de muitos filhos, que dentro de portas ou 
longe a estudar, e são tantos, estão aconchegados sempre 
ao seu coração.

Como Padre da Obra da Rua, que Pai Américo por inspi-
ração divina concebeu e procuro corporizar na actualidade, 
pode parecer a quem vê de fora, que me diminui, prota-
gonizando tantos serviços aos mais Pobres que deveriam 
ser na Igreja, os privilegiados. Mas é na própria Igreja o 
lugar da mulher que está em causa. Mil graças a Deus que 
aqui não. Não tenham medo aquelas que o Espírito Santo 
chama a outros caminhos de serviço. Nas Casas do Gaiato 
quanto perderiam as nossas crianças com simples funcio-
nários, embora classificados, mas não para servir amorosa-
mente. Não se acredita no amor, mas na técnica. «Eu vim 
para servir», está dito por Jesus.  q

MOÇAMBIQUE Padre Zé Maria

«Aqui e agora»
O amanhã não é.

 Ontem foi.
Somente o presente conta.
É no «aqui e agora» que deves 

construir.
É o momento do amor e do per-

dão; também é neste instante a 
urgência do teu projecto e relação 
com o Senhor e o próximo.

Se um homem cai, sê o samari-
tano; se um irmão tem fome, mata 
logo essa fome; se um teu irmão 
vai morrer, mostra-lhe Jesus.

Aqui e agora!

SINAIS Padre Telmo

TENHO o mapa de Angola, diante dos meus olhos. A sua grandeza 
 geográfica é impressionante. Na celebração do dia primeiro de Junho, 

consagrado às crianças do mundo inteiro, o pensamento e o coração devem 
ser queimados pelo fogo do amor. Quem dera!

A sociedade encontra-se no rosto das crianças, no presente e no futuro. 
São um valor absoluto. Merecem o dom da própria vida dos seus pais e edu-
cadores. Será um exagero? Não! A fecundidade da vida é a condição da verda-
deira felicidade. O amor às crianças é um sinal indiscutível dum coração feliz, 
realizado, sujeito à prova do sofrimento. Quem ama muito, também sofre 
muito. Que nunca falte a coragem. O desânimo bate, muitas vezes, à porta 
do coração. Que não entre, pois é um ladrão muito perigoso. São necessárias 
vidas dispostas a morrer por amor das crianças abandonadas, para que tenham 
a vida digna que lhes pertence por direito. Temos falado, muitas vezes, no 
abandono dos filhos. Os pais são, em parte considerável, uma das causas dessa 
desgraça. Há dias, uma pobre mãe com o seu filho ao colo e outro no ventre, 
veio pedir ajuda. Casos semelhantes são muito abundantes. Perguntei-lhe pelo 
pai e pelo registo civil do filho. Verdadeira desgraça! A fuga à responsabili-
dade da parte do pai é o caminho normal. Crimes autênticos contra os direi-
tos humanos das crianças ficam impunes! Este mal social que é muito grave 
necessita do apoio das forças vivas da sociedade, para ser atenuado. No Dia 
Mundial da Criança, o nosso coração abraça, com muita alegria, as crianças 
do mundo inteiro que vivem no calor da fogueira do amor e são felizes. De 
igual modo, com muita dor e muita esperança na mudança das suas condições, 
as crianças abandonadas. É um compromisso que entra nas nossas vidas.

Foi um encontro muito feliz, há momentos. É arquitecto e veio, há pouco 
tempo, para Angola. Soube da existência da nossa Casa do Gaiato de Ben-
guela e quis dar a sua ajuda, por indicação duma familiar que é voluntária no 
Calvário dos doentes incuráveis abandonados. É um ramo, verdadeira coroa 
da Obra da Rua. Quem dera que chegasse, também, a Angola, onde os doen-
tes incuráveis abandonados morrem nas ruas ou nos vãos das escadas, pois 
não têm família, nem espaço físico e humano para os acolher. Não tiveram 
dignidade no seu viver. Não têm dignidade no seu morrer. São criaturas com 
a mesma dignidade humana de qualquer um de nós! O encontro com este 
amigo muito querido pôs uma ajuda preciosa, em dinheiro, nas nossas mãos. 
São migalhas que fazem a riqueza dos pobres. Abri o vosso coração, como o 
Mestre fez, naquele tempo, e matou a fome a uma multidão de gente com os 
cinco pães e os dois peixes. É o segredo, verdadeiramente fecundo, dos cora-
ções bons. Reparti do que sois e tendes, por amor, sem medo de perder.

Amanhã, assim espero, nascerá mais um filho em nossa Casa. A mãe tem 
sido explorada por vários homens. Os filhos, juntamente com ela, são as víti-
mas. Que fazer? Não podemos cruzar os braços. Vamos até onde pudermos. 
Queremos ajudar a salvação deste filho e de todos os que encontrarmos, no 
nosso caminho da vida. Esperamos, de igual modo, ser ajudados no emprego 
dalguns rapazes mais velhos, para a realização da nossa felicidade que é a 
deles, também. Esta partilha da nossa vida convosco é um factor de muita 
esperança. Assim cremos.  q

BENGUELA Padre Manuel António

PROFISSÕES de Fé, Primeiras Comunhões e Cris- 
 mas, preenchem o ritmo semanal de muitas Comu-

nidades Católicas. São celebrações de fé portadoras de 
beleza e apontando o Céu. Está em causa e de forma deci-
siva a formação religiosa das novas gerações no sentido 
da Missão. A educação da fé é uma das missões mais exi-
gentes de pais e educadores. Ninguém pode viver bem 
sem se confrontar com a dimensão transcendente…

Há poucos dias ocorreu o Dia Mundial da Criança. As 
redes sociais estão cheias de notícias por causa delas pelos 
melhores e piores motivos. As maltratadas, as desapareci-
das e, mesmo entre nós, as que sofrem privação de toda 
a espécie. Uma em cada 10 crianças, em Portugal, sofre 
privações a vários níveis, alertavam os meios de comuni-
cação social. Pior que nós, a Roménia e a Bulgária. Por 
esse mundo fora, “idem”… Sendo que o massacre de 
Houla, na Síria, enche o mundo de “raiva” e indignação. 

A preocupação pelo pão material, entre nós, tem con-
duzido a gestos rasgados de solidariedade e as cantinas 
escolares têm merecido redobrada atenção. A última 
campanha do Banco Alimentar contra a fome continua a 
mostrar Portugal no seu melhor, de coração aberto à soli-
dariedade e à partilha. Tenha-se agora em atenção o que 
se passa ao nível do ensino superior… a quantidade de 
jovens que está cancelar matrículas por incapacidade de 
satisfazer o custo das propinas, o desemprego dos pais…

A resiliência à adversidade está aí, iniludivelmente, 
e de tal modo que à falta de um «suplemento de alma» 
pode espreitar o abismo.

Francisco Marto e sua irmã Jacinta Marto, os beatos 

EM  TEMPO  DE  PROVA… Padre João

pastorinhos de Fátima, hão-de tornar-se dois grandes 
modelos de resiliência espiritual destes tempos de priva-
ção, para as crianças e para os jovens. Eles “tocaram” o 
Céu e d’Ele aprenderam a desejar “outro” pão: o Pão do 
Céu, cuja carência é bem mais dramática e responsável 
pela “crise maior”.

Como o Padre Américo o apreciou de forma intuitiva 
e acutilante, mesmo quando procurava avidamente o pão 
para a sua boca: «quero os meus filhos no Céu; todos à 
mesa do banquete… que não tem fim…»

A crise é também ocasião de crescimento e de “obla-
ção”. O Pão celeste é o verdadeiro pão que dá a vida. 
Assim o experimentaram de forma singular os “Beatos” 
de Nossa Senhora de Fátima – Modelos especiais de 
crianças e jovens para os nossos tempos difíceis…

Eloquente o testemunho do Bispo vietnamita, o Car-
deal Francisco Xavier Van Thuan, preso durante 13 anos, 
9 dos quais em absoluto isolamento. Aí viveu a sua fé 
clandestinamente, celebrando a Eucaristia, com 3 gotas 
de vinho e uma de água, pretensamente, para curar um 
problema de estômago… Assim trazia Jesus à prisão… 
os pedacinhos de pão consagrado eram conservados em 
papel de cigarro, guardados no bolso com reverência 
e, mais tarde, adorados por outros prisioneiros. Grande 
enfrentamento da “crise”. Escreveu durante este tempo O 
Caminho da Esperança, em folhas de calendário que um 
menino lhe fazia chegar à prisão, a mando de sua mãe. 
Depois, ele e seus irmãos copiavam-nas.

Grandes gestos em tempos de crise e de prova que nos 
servem de estímulo.  q

Coração de carne
O coração de pedra!

 O nosso coração de pedra 
dura… Os guilhos de aço tilintam 
e saltam quando o pedreiro quer 
cortar em recta para trabalhar uma 
peça: um tranqueiro, uma coluna 
ou, mesmo, a pedra de um altar.

Guilhos de aço!
De facto, só Tu nos podes dar um 

coração de carne —
que se amolde e se
reparta, se dê e que ame.
Somente Tu! —
Então, dá-nos.

Himalaia
TODOS os dias vou (em pensa- 

 mento) ao Himalaia. Fico abis-
mado olhando os picos e as ravinas.

Dois presos europeus fugiram de 
uma cadeia na Índia e foram lá ter. 
A sua narrativa da natureza, vida 
dos monges e do Povo do Tibete, 
apanhou-me. De vez em quando o 
pensamento foge-me e passo por lá 
numa contemplação que me deleita.

Perante estas grandes belezas 
de Deus — as grandes cidades me 
parecem mesquinhas e os pensa-
mentos dos homens e suas atitudes 
tão «terra-a-terra».

A oito mil metros — um olhar 
sobre o mundo tira-nos a voz e 
estonteia-nos de prazer.  q


